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PLANO DE CURSO 

Disciplina: Ateliê de Projeto I – Levantamento de Dados e Análise de Edifícios, 
Conjuntos e Sítios Históricos 

Código: ARQ B04 Carga horária: 136 h Pré-requisito: Não tem 

Semestre letivo: 2016.1 Turma:  Horário: Terça e quinta-feira 
14:00 as 18:00 

Coordenação: Mariely  Cabral de Santana 

Docentes: Mariely Santana; Suzana Olmos 

Participação: Os convidados para participação especifica serão confirmados, 
posteriormente, conforme a demanda dos conteúdos vinculados às 
necessidades do curso, dos alunos e de seus objetos de trabalho, bem 
com a disponibilidade dos professores. 

Conhecimento desejável: Conhecimento sobre historia e teoria da arquitetura; 
informações sobre materiais da construção e técnicas 
construtivas; domínio de ferramentas fundamentais para 
desenho arquitetônico. 

 

1. Ementa  

Disciplina de formação prática e profissional que dá apoio ao aluno na análise da 
documentação referente ao edifício, conjunto urbano ou sítio histórico de interesse 
cultural trazido para o desenvolvimento, durante o curso, da proposta de conservação 
e restauração. Orientação em relação à coleta de dados e ao levantamento cadastral 
do monumento ou conjunto urbano escolhido pelo discente como tema a ser 
trabalhado. Fundamentação teórica para embasar o levantamento de dados e a 
análise do objeto individual de estudo e de trabalho – segundo os conteúdos listados 
a seguir: métodos de levantamento de dados sobre os monumentos, conjuntos 
urbanos, sítios arqueológicos e áreas de interesse histórico; método de registro de 
imagens, destacando a fotografia, a fotogrametria aérea e terrestre e as novas 
tecnologias; introdução à arqueologia histórica de campo e suas aplicações na leitura 
de obras arquitetônicas e na conservação e restauração de bens imóveis, análise dos 
aspectos ambientais: clima, ventilação, insolejamento, vegetação, com ênfase nas 
características regionais; conhecimento dos monumentos e/ou conjuntos urbanos do 
ponto de vista histórico, morfológico, físico e estrutural e as diferentes formas de 
registro dos bens culturais; origens e evolução da arquitetura latino-americana com 
ênfase no Brasil: período colonial até o século XXI.  
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2. Objetivos  

 Desenvolver uma metodologia de intervenção em monumentos e áreas de 
interesse histórico/cultural; 

 Consolidar conhecimento sobre historia e teoria da arquitetura e do urbanismo; 

 Desenvolver conhecimento sobre técnicas e sistemas construtivos, bem como 
sobre os seus comportamentos e respectivos materiais utilizados; 

 Formar bases conceituais e tecnológicas, fundamentais e indispensáveis à 
compreensão dos problemas da conservação e da restauração; 

 Incentivar o intercambio de informações e experiências entre os alunos e 
professores buscando ampliar os conhecimentos acerca da preservação do 
patrimônio Cultural; 

 Formar um acervo técnico capaz de subsidiar as outras etapas do projeto de 
intervenção em conformidade com os objetos de trabalho de cada discente. 

 

3. Conteúdo programático  

Módulo 1 (34 horas) 

Coleta de Dados: métodos de levantamentos e registros referente aos Monumentos e 
Sítio Urbanos de Interesse Cultural: 
 

1. Levantamento dos dados históricos 
1.1 Análise histórica da área de intervenção – ocupação, transformações e 

situação atual; 
1.2 Análise específica dos processos de constituição da edificação e/ou área 

urbana – construção/fundação, transformações e situação atual. 
1.3 Noções de arqueologia histórica; 
1.4 Indicação de lugares específicos para realização da pesquisa – pesquisa 

e técnicas de leitura: bibliotecas, arquivos diversos, história oral, mapas, 
iconografias, jornais e revistas entre outros. 

1.5 Outras informações relevantes determinadas pelo objeto de trabalho. 
 

2. Levantamento de Dados Técnicos 
2.1 Sistemas Construtivos da edificação – materiais e técnicas construtivas – 

fundações, paredes, pisos, esquadrias, forros, vãos, revestimentos, 
coberturas etc.; 

2.2 Mapeamentos Urbanos: topográfico, uso e ocupação do solo/ território, 
gabarito, estado de conservação, características compositivas (materiais, 
coberturas, ritmo de aberturas, cores, expressões arquitetônicas, etc.), 
importância histórico-artística, circulação e fluxos, pontos nodais, efeitos 
espaciais e visuais, vegetação/arborização, pavimentação, comunicação 
visual e sinalização, redes e infraestrutura pública, mobiliário urbano. 

2.3 Dados referentes às condições climáticas do local, características do 
terreno, vegetação e infraestrutura urbana – estudos de insolejamento, 
ventilação, temperatura entre outros que julgue necessário. 

2.4 Outros dados pertinentes a depender do objeto de trabalho. 
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3. Levantamento de Interferências do Entorno 
3.1 Análise do uso do solo / ocupação do território 
3.2 Análise do gabarito de altura 
3.3 Análise da morfologica  
3.4 Análise da paisagem 
3.5 Análise de acessibilidade e mobilidade – pavimentação e tipos de vias 
3.6 Levantamento de eventuais interferências no entorno que podem afetar o 

imóvel quanto à visibilidade, estabilidade ou estética. 
3.7 Outras análises necessárias à plena e melhor compreensão do objeto de 

trabalho.  
 

4. Levantamento Fotográfico 
4.1 Iconografias – fotos antigas, mapas antigos etc. 
4.2 Vistas gerais externas e dos espaços internos do imóvel, constituindo um 

panorama geral das principais características arquitetônicas e construtivas 
além dos danos detectados no edifício; 

4.3 Vista detalhada das principais características arquitetônicas e construtivas 
(detalhes estruturais, construtivos e decorativos); 

4.4 Vista dos danos detectados no edifício – trincas, fissuras, rachaduras, 
manchas, presença de vegetação, entre outros; 

4.5 Vistas do entorno: da vizinhança em relação ao edifício e do edifício em 
relação à ambiência; 

4.6 Vistas panorâmicas do conjunto urbano 
4.7 Vistas de perfil dos componentes do conjunto urbano 
4.8 Vistas dos componentes edificados e elementos de destaque 
4.9 Vista dos danos detectados no espaço urbano: buracos, trincas na 

pavimentação, degradação dos elementos e mobiliário urbanos, 
elementos degradados ou descaracterizadores, etc.; 

4.10 Vistas da paisagem: visuais do que se vê a partir do objeto de trabalho, 
bem como visuais de outros pontos de visibilidade de onde esse objeto é 
visto. 

4.11 Outras fotografias consideradas relevantes para o objeto de trabalho se 
pertinente e necessário.  

 
 
 

Processo de Avaliação do Modulo 1: Análise  da documentação coletada – 
produção das primeiras sínteses. Organização da documentação fotográfica em 
fichas de modo que permitam a identificação e localização dos trechos 
documentados pelas imagens.  

 
 

 
Módulo 2 (68 horas) 
Levantamento planialtimétrico da edificação ou área urbana. Produção gráfica e 
análise do atual estado de conservação. Elaboração das seguintes plantas: 

a) Planta de localização do monumento ou conjunto urbano em relação ao 
seu entorno 

b) Planta de situação indicando a(s) edificação(s) do conjunto ou do lote, com 
as cotas de amarração da(s) mesma(s) com os seus limites, contendo 
também indicação das principais ‘curvas de nível’ do sítio ou do terreno. 

c) Topografia – da área trabalhada ou do terreno da edificação e área 
envoltória – destacar edificações e vegetação. 

d) Plantas baixas (quantidade necessária) 
e) Cortes (pelo menos 4 cortes) e elevações com cotas e níveis de todos ao 
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ambientes representados ou trechos de rua. 
f) Fachadas – o número de fachadas necessárias para o projeto 
g) Perfis (quantidade necessária) 
h) Detalhes arquitetônicos – relacionados às características da arquitetura 
i) Detalhes construtivos (telhado, esquadrias, escadas, pisos, forros, 

estrutura, elementos decorativos, etc). 
  

 

Módulo 3 (34 horas) 

Produção de textos e material gráfico – documentação referente ao monumento e 
conjunto urbano fundamental para o desenvolvimento do projeto de intervenção. 

1. Normas de trabalhos acadêmicos: 
NBR 14.724 – Normas para trabalhos acadêmicos 
NBR 15.287 – Normas para execução de Projetos de Pesquisa 

2. Análise dos dados históricos e rebatimento no objeto de estudo; 
3. Análise das características arquitetônicas e/ou urbanísticas de cada objeto e 

rebatimento no projeto específico; 
4. Análise morfológica da área de intervenção; 
5. Produção das fichas fotográficas. 
6. Produção de peças gráficas; 
7. Produção dos textos. 

 
 

Processo de Avaliação dos Módulos 2 e 3: Análise da documentação coletada – 
produção e síntese dos dados coletados. A avaliação será realizada por meio da 
apresentação do trabalho para uma Banca composta por três professores. 
 

 

4. Metodologia  

A disciplina se desenvolve a partir da abordagem teórica e prática do campo, em 
quatro módulos, por meio da utilização das seguintes técnicas de ensino: 

1.  Atividades coletivas com discussão e exposição dos trabalhos pelos alunos. 
Este processo deve corresponder à apresentação dos processos 
metodológicos desenvolvidos por cada aluno e discussão dos principais 
problemas encontrados. Este processo propiciará uma ampla discussão sobre 
as diferentes temáticas apresentadas nas aulas expositivas e possibilidades 
de soluções; 

2. Apresentação dos diversos conteúdos, referentes a historia e teoria da 
arquitetura, sistemas construtivos, análise ambiental e técnicas de 
levantamentos planialtimétrico. Para esta etapa serão convidados professores 
especialistas em cada área de conhecimento para discutir sobre os diversos 
conteúdos, tendo sempre como interface os temas específicos a ser 
defendidos pelos alunos a partir das demandas dos objetos de trabalho; 

3. Aulas expositivas estruturadas a partir de autores brasileiros e estrangeiros 
que constituem referência para este campo de estudo, focalizando seus 
aspectos metodológicos e contribuições analíticas para a síntese dos dados 
coletados por cada aluno.  
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4. Acompanhamento individual para análise e orientação especifica, para cada 
aluno, respeitando as especificidades de cada objeto e suas características 
regionais. 

 

5. Recursos 

1. Sala de ateliê com pranchetas, em boa condição em termos de equipamentos, 
inclusive pontos de internet; 

2. Data show com fácil acesso e em perfeito funcionamento; 

3. Laboratório para ensaios e execução de modelos de sistemas construtivos 
tradicionais (Uso do laboratório do Núcleo de Tecnologia de Preservação e 
Restauração) para a realização de ensaios. 

 

6. Avaliação  

As avaliações serão de acordo com as normas da UFBA devendo refletir o 
desempenho do processo de ampliação e aprofundamento dos conhecimentos do 
aluno, no qual ele demonstre domínio e capacidade de articulação dos conteúdos 
tratados com seu objeto de trabalho, através de mecanismos que possibilitem 
identificar níveis de avanços ou dificuldades do discente. 

A avaliação do aproveitamento dos estudantes é também considerada um momento 
de aprendizagem e leva em conta: capacidade interpretativa e de compreensão, 
expressão verbal, escrita e plástica, contribuição no que toca ao debate de temas 
estudados, frequência e participação em sala de aula, assim como participação nas 
aulas práticas e discussões coletivas.  

Considerando que a sequência dos Ateliês é fundamental para o encaminhamento 
pedagógico do curso, ao final do curso será realizada a análise do trabalho final por 
banca formada por 03 (três) professores (o orientador, e mais dois professores do 
curso, da Pós-Graduação da UFBA ou do quadro de professores da Faculdade de 
Arquitetural da UFBA. Para esta avaliação o aluno, previamente, depositará o seu 
trabalho na coordenação do MP-CECRE que será analisado pelos membros da banca 
e, posteriormente, o trabalho será defendido pelo aluno que apresentará o processo 
metodológico e defenderá as primeiras conclusões  e premissas para a continuidade 
do trabalho. Esta etapa da avalição será realizada em sessão fechada. 
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